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CRONICA N .0 412 

As ul timas estatísticas medicas !rancezas 
dizem-nos que a mortalidade pelas neoplasias 
malignas aumentou. Em 1911 o cancro fez 
em França 31.760 naones,-mais S. W2 vitimas 
do que em 1906. Ao mesmo tempo, na Ameri­
ca, as tentativas de cura dos carcinomas pelo 
radio não se cançam de dar resultados negati­
vos. A humanidade vc-se desarmada perante 
esse flagelo misterioso em tudo,-na etiologia, 
na palogcuia, na terapeutica. Ao passo que a 
tuberculose, a difteria, a silllis, a peste, fo­
ram deixando penetrar de luz o seu enigma, 
-o cancro mantem-se 111acessivel, impenetra-

Yel, obscuro, tragico. A propria literatura, 
que romantisou as doenças nen•osas, que rc· 
vestiu de uma auréola de beleza e de imate­
rialidade a tuberculose, que resurgiu em pa· 
ginas de grandeza historica a tragedia secular 
da peste,--emudece de horror perante o can· 
cro. A penas François de Curél teve a coragem 
de o dramatisar na .\'ouvelle ldole. Quiz fazer 
teatro de idéas; e só de pronunciar-lhe o nome, 
- fez tcatrc d'epouvante. 

A rte de furtar 
Organ1sou·se uma grande companhia para 

explorar as ourivesarias de Lisboa. Simples· 
mente,~ssa companhia é de gatunos. Insta· 
lou-se uma agencia destinada a fornecer crea· 
das á capital. Simplesmente,-essa agencia é 
de ladras. Formam-se em1>rezas; constituem­
se sindicatos de roubo. A industria de furtar 
deixou de •er privativa de indivíduos; é já exer· 
cida por coletividades. Quer isto dizer que o 
progresso se acentua,-e que Lisboa se civili· 

sa. DeYemos felicitar-nos. Lá o diz \\'ells, o 
grnnde 1·omancista inglez, no excert.o uo seu 
ºº''º livro profético anunciado no ultimo 
numero da English Review: quando, em 1933, 
obtido o processo de transformar o bismuto 
em ouro, a humanidade tiver atingido o mais 
a lto grau de civilisação,-do fundo de cada 

li 
homem honrado sur-
girão vertiginosamente dez mil gatunos. 

Exp osi ção d'aguar elas 
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Inaugurou-se na Sociedade :\acional de Be· 
las Artes o ciclodeexposições de 19H por uma 
demonstração da aguarela porLugueza. O pa­
lacio da rua Barata Salgueiro quiz abrir este 
ano as suas portas com a le,·eza, a frescura, 
a transparencia, a graça luminosa da aqua­
tinla. Desde a timida escola d'aguarelistas da 
Patriarchal, onde o l 
grande Rafael Borda· ~ ~ 
lo trabalhou, atéálar· 
gueza de processos e ~ 
á segurança de tecn i- $ .,. 1-;:;-/ 
ca de Casanova; desde ,~;f~• 1 ,, ,· · / l 
os cartões inundados Jjfi ~ v 1 ~ ' 
de luz e de ternura de~ 1 ( h' 
Gameü·o, de Hogau, ',,,,. ~ _ __,., 
de S. Romão, até á arte 1 v '::'...,, 
dextra, sóbria, elegan· :<i'l. -ft.r I' 
te, precisa, de Alberto J 1j li ' -
SousaedeAlvesdeSá, \ ~ 
-que bela curva de -
evolução traçou nos ullimos quarenta anoo a 
aguarela cm P ortugal! E que nota singular, 
que nota inesperada de originalidade e de 
pessoalismo veio imprimirá exposi~ão o ge· 
nio intenso de Columbano, iluminando, n'uma 
aguada tenue, n'um toque ligeiro de pincel, a 
graça colorida de duas figuras de Saxe que 
dançam sobre o tampo doirado de um trem ó 
lmperio! 

O frio 
- --Lisboa viu gelar a agua nos seus tanques. 

No Porto, as mulheres que iam de manhã 
para o trabalho, tail'OCando os tamancos de 
verniz o a ponta da meia verde, escorregaram 
e caíram na neve das ruas. l 'ma imensa aza 
de gelo arfou, palpitou no ar. O lermometro 
desceu a baixo de zero. O frio foi tanto, que 
os proprios presos, para quem a reclusão é 
um modo de vida agradavel, começaram a 
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fugir, uns atraz dos outros, das casa·matas 
de EIYas. O facto estaYa previslo. Já o dire­
ctor d'um deposito penitcnciaric> dos Estados 
l!n idos dizia, fleugmaticamente, ao governo 
do seu paiz: uas evasões, n'este estabelecimen· 
to, aumentam na razão direcla do numero 
de guardas e na razão inversa do numero de 
logões electricosu. 

JULIO 0A!';TAS 
(Uu5trnções de ~lanoel Gustn,·o) 



'º VCol~!.~ .. ~~~ ........ , 
rus pl'dcrencins l'O lll c1utl f1il"tin1tuiam ns iruuls. 

l~, pouco a pmu.·o, lwhilu ft •·tH<lê áq u (\ln v ida 
('alma. de !'.'ol teirn t' todo ~e devotara {l ml'\P, ~\ 
liranda vida. elo lar l'IU C(\H' u !o\UU m ocidadl• ~uo 
\'t:mt•nte se ia hu1uudo, no i11se1 sível dcslb:u· cios 

Pi:1 \Sl!\HA, mm1t•1ru:- tlt !'-aJ:rad:.weis, de-uma'•i· 
midez qua~i a~n !'~i\'u, t>la \'ira as irnu,s, 
uma a umu, ir't•m cu~nruJo, seguirem sru na· 
mo, P Hcára parn totlo o ~Pmpre junto :dn 

uui~· . l'Ulada. e tr'stt', n'umu 1•ussi\'O. resign:.u;t1u. 
\ principio ttCJ Vt'r o~ uulrtt:i- rcqucslaclas, tH't1u ih•· 

tnndo s.onh< s, dnirandu 11lu11os de ru tu t·o, mm·· 
dt>rtHl u m a pequ(l11i11n lnvrju m uito inti m a, lwru 
rN~akacla 1H1 hmd11 hum dn l-'Un alma, tão \'Ufl;O ~ · 
dl luidu que ela mal "' u1u• rcehia das raivu• >11hi 
la:o\ que á~ vezes a .tolllU\'Om, em repelõe!:'> brus­
t·o~. ~aeudindo-n nm it1~tante n'um sil~nçio~o 
,·horo e logo a fateudn limpar l.IS lagrimu~ e !':.or-
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aw ~ . 
• \ • sua afct\U1!-iidudt• s••n·nu de n traida lws:a\ a 

a afcic;ào da nu"w, d\ s~a n•lhinha quusi ce~a. c1ut• 
a j:'Unrdava bem ju11to a si, amundcHl e~oistam1•nh1 

p1·lus t>eus carinhos dr Pllft·rmeira solicitar •:o 
drando·a, em trora, clt· mPiJtuice:- quosi iníanlls, 
pont que jámn'.s no ~tl.u t•oração quieto dr dys· 
JffCl"adu su rgb~e o dt)~t'JO el e experimentar dtft• 
1·pn lcs afagos. 

l~ t L sua vidn cnrrht mnnsa e fu.cil , n'u ma 1•11<'11 
lh ida modestia de r1·ll~l 1 sa•, no tepido conlurlu 
d'el:!-c...e lur pt'que11 i n o e ( l ul'~lllt""11 te triste, vh e1ulo 
!--uhriament.e da pt•n!-llio <1ue o 1>ae deix;.\ra, pnrtt 
<1ue á velhinha nudu fultusse e os seus derrndri· 
ros dia.' deslis;n.. ... st•m trnnquilm•, sem fomr~ nPm 
atrilf1s, na \"enturo~a mediania que ffirn tocla a 
\o.UU ~xh•tencia. 

• 
~ln. .. o seu cor::u,·i\n quieto de despresadn ~H·or­

uou um d ia. 
En tão, lôda. i. horrivt•I monoton ia d'ef:.~n \'ida 

~~mprc egunl , fie 111 ~oh1'P!-lttl to~ nem a le,gl'ins, ~t'm 
e~pe1·anc:a.~ nem ilu~<i<'s, u pnrcccu-lhe como uuut 
tortura inquhdtoriul, (l\H' u rcvolt.avü, n'uma ~n· 
bita rebelião da sua """'idade desperta. 

Qualquer coisa t.•!Ool\IU\'U no seu peito, em im· 
pubos que jámais ~t•ntirn, e tomavarn-nn ind<'ll· 
nidos ancias de lihl'1"dude .- dt• vida ao sol, ao ar, 
t•orrcrias: pelo~ CiHHpo~, mo\'intento, luz. F .... ~lrt'· 
mct·ia \'ibro.va toda, Hl.:talida n'uma. p('rturhu­
c.,·àu q'ue lhe tron~tornovu. o triste rosto de fdu, 
que jámais atroira o olhar de um namorado. 



'' n·o ... ~uneute, afa~· 
tuu lmnladu que ini 
('iarH t• t.~uju dt.~'""• ho 
ÍUJ:l'll\IU lotU;J\' U l'~· 
truuh"' forma~ que a 
t•ntuut~t.·iam - pare!-. 
umoro:-.u:-. hoijundo-:-.c, 
ílJtu1·us s:l1 ~uatscingi n· 
do·H' PIH amplexos de 
d t• I ir i o-, dt•!l:Pnrolanc.lo 
.m~ ~t'l s olho!-- \'ilr~os 
cll' r•·hrt• toda uma ln· 
lu-it.·a t.·111t•matt•szratia da. 
lfHixttu t.•artial. 

.\hriu a j:U<ela. quei· 
111ada dt• ~uurt~. ofojl:an· 
w. t• .-.·~pirou sofrega· 
11w11h' a ara1tem macin 
da noilt}, que tr:uia no~ 
!--t•us nu\'ido!-- uma con .. 
fuf'u si11fo11ia de c~ulti· 
('o:-. e• dt• ~rito~, rodar 
«IP <'arros, arrus_ar de 
\\al~a"' t•ru 11ia11os: rou· 
<.'o~, p rt·~ilt1~ e brade s, 

toda a l;arhara mu<:.ica da t•1dudt•, llleua de id\'U 
P dt· ruo\'inwnto. 

Ut•11tru, a \'oz da mi'le duunnu, n·um ah·oroc;n, 
•lt~t> \'iP'-""'P, rechaio>s~ a jmu-.Ja, que <sta\'a 
fnu . 

• \ '111 carinhosa da \'t-Jha irritou.a. roc;ou 110~ 
i..t•1 ~ ou\'idu~ como \llll U!'<IJl'l'O riscor <h' tu;o !-.obre 
um \'idro. Quiz responder, out~ lnl(o se calou, 11i\o 
rn~M• H tum das S\IU.S IJU)U\TU!'\ ll'HdUZÍI' tl l'C\'OJta 
t.'l't'~t·1•nlt• du seu coraçi\n. 

l+'.uhlo, t m huixa, 1 u ruu, um \ ulto Jc horoen\ 
aft:ll't't.'1·u. l't1m1win1entou, fttluu da noite mar sa 
qut• c.·m-riu, da lun, da \\Ul~u qut• u \'biuha e!-.la\·a 
l1u·a11du. 

Cur1h1•C'lanH··e. Ele rui.dura muita!'i: \'eZ€!'. a )>fJI'· 
ta. uf1•1't'l't•ru 0 lhe cartru-, ch .. jlun' ntl'!..U\u a recor· 
n·rá.i11lt·rn•11\'if.udeuma \'elha lUUi1ta do. casa, mas 
1•la 1· ... c1ui\ ara·se, semprt .. dt•f,•udidn pelo. sun ohisti· 
nada timidt11., t!nverfitunhud;t dn :-.uo fealdade, rc· 
fugiundu-~t· uu amor da miw, cumu ~u11remo dt.!· 
n\ ati\·u 11ru·a o seu ror,u;iio n·~il(uadn. 

~ J us, ugora, ouvia·o, pu l11ltuudo, Pfitremecendo 
11umu a 1a~10 de 11alavro~ qut• u Ul'ori<.·iu!->sem, que 
afaJo(a'~•·111 a ~ua pobre nlmn faminta de nm"r t' 

lhe ..... , l'la.'ó ... em fh.ahnt•nl~ t t d s , ..... lll 1'."olf' r I<l ... d ·e...... r/ 
'if'lllllUt•llto inedito Jmr,t P(a tj 

llul1ilnwnte, em n•qu11.t• ... eh• rt" 111111in:l ~uhtiJ.· ... a, .y 
pro\ot•a\·a.Jhc as t•'.\Jffl"·St)i.: s um<1rCJ :--a~. f:o-lirnulu · 
\a·11 ptara que a eualtf't•t·!-~t. 1iarn qut• afuJra"!--1'? o 
'-'l'\I amor 1•ro11rio t'OIH t ""'.'<ill l1·r111i110Jogiu 1111\ a , 
C(Ut' li l'lll'UlltU\'a. 

,\o t-mhalo d'e'-'""3 \'oZ foi: 11deo pnrn €"1;:1 llm ... id 
ma dt''.'<iConhecido, a s1u1 1•\olll:1\l'' ' cn: .. cia. ~t>nt 
~1~ trm.~formadü. Qt1f'n•1·ia cliz1·r tutlo quanto """"I 
tia, todo u !Seu desejo dt~ amor qut• a~ura e~p}u. 
dlu~ lnclomitamenl!", 110 sua ulrna ult> então t·altna 
I' l t'lllHltJilU. 

Mns de ll(J\'O, dentro, u \'oZ da ru!\e rhumou, 
quusi ralhando, Hu·111·t1ttndida dt• ~tüo !longa. dt-· 
lllUl"ll 



Uestt<"diu-se â prt"s-.~ , ft>dum n janela. numa 
rai\u intima que a despt•d;,u;ava. o~ olho~ cheio!' 
dt• 1n·anto, em s.oluçcis~ 
•Foi debru«:ar·~e ~uhre a mt'su, ur-; punhoi-. finca· 

()o-. na fronte, os caht•Jos 11u•io soltos, a morder o 
l t•nc;o f>tu·a que u má~ lht• 1uio ou\'is~e o cho1·0. 

E iL voz, dentro, mni~ 'f.·m·inhusa, mais sobrt..·~aJ . 
tada, inquiria se e$l.a\'a rnul, t-;1•, nessa noite, u1l.o 
ia foit•r-lhc comptmhiu .. 

\ fi~ura querida tla miu~ qunsi cega acudiu 
uos ... ., ..... olhos, otHlt> ª' lal-C'rima.' S:2'can\.m, ((uf\I· 
m~ulus peln febre, e <l~ nu\ u o t-o~u corntão pai pi· 
lou dt• amor 11ela tmhrt! n•lhinha, num doce t!S~ 
trt·nwcimentu de carinho. 

Quem lhe con!'ag-raria aftlit;•)n mab vh·a do que 
t•s,a de~;,imparada crttat111·a qttt' a ela só tinha 110 
mundo t• que uela t'1111t·.-ntra\'3. todo o seu afeto 
dt• \'iuva? 

Essas frases de a111rn·qut• o :-.t•u tlelirio provot"at'il, 
uilo ~l'am mais do que U!'\ pu la\'rUS enganadonu;, 
<1•w os homeus tf"m sempn' nos lab ios pnrn toda 
" mulher que por um i11sla11t · lhe~ apeteça. E -
t1Ja mlh inhava-o bem... i.w \'e-la tão desgra.cio­
su f' t~\ius.inha, J•nr mai!'\ a)taixouaclo que e~ti\'t'!--· 
~t", tl,,sc que ainda ha pot1l'o lhe di~~ern doces li· 
:"Y UJ:ts mentiro:;.a~. ha\'ia th\ "t•ntir-~e contrafeito 
a,1, J,1•tjar o s~u ro .. tn orf1i.n de t•ncantos. 

!'o t•:oo .. a e~tremf!1·1da ,···lhinhn one 14 dentro a 
c:JJUUlUH& sen11n-e. lln 111111~-"UH\ l' )Hill d3. :.-UU \'OZ 

no 
o 
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t'nnt;nda, a amavn bl'ln do t"'ora(ào,-nada mai:; do 
que )Jelas fonno~uras da MHI ai ma, a.chando·a bc· 
la, mais bela que ninitucm 11<1rque em sua filho. 

Fkaria entào etPrnunH•ntc sollcira, nunca mai~ 
ou\"iria essa.~ quente!-> puln\'rH!'\ de pa..i xâo que n 
cmhriagararn por um lllo 11 1t.•nto, e os seu~ dias 
con tinuariam COL'l'endo, mclnnco licamcn tc, na· 
(Ili(' la pequenina CU$U de movl\is arrumado:-i., onde 
o ~ol mal entt·aH'L e oudt• jamais se ou,·ira um 
t•trntico de alegria ou um riso de criança. 

J\ re~ignação voltava t• dt• no,·o a sua almn se 
culmnva, na forçada uhdic:uc;ão de lodos o!t !-'onhos 
un• momento arquitetado~ 

IO:rg-ueu·i-te, enxugando 11~ olho~, e foi beijar u 
mfw, tremula, envt!rgonhudo do !o.CU desvario, o 
IH,•ito urrando ainda de !ioOhH,'ll~. 

,\ velhinha a. .... ~u~tou-~c. Pois que queria dizei' 
l')'.~t" prtuno, a.quelc ro~to utogueado, que n..i.;. lagri· 
mn~ haviam c~t\•ado dt! sulcn~ 1 Beijou.a amoro~n 
mt' ll \l', cinginclo·lhe tt rnht·~ll t·on tra o pcho: 

- l~nlào, minha Jil ha, c•Mti v~ste a. chorar? 
~um gesLo ra.pido, a ta·i~te pas.sou o lcn<;o so· 

hl'i" os olhos, tn.\nMnuclou o t·osto num sorri:i;o 
ninclo. mais doloro~o do tfUC o :--eu pranto e mur· 
murou: 

.\ chorar? ~{Lo, não, nl~!lha mtLe. Pois~ eu 
ntt- me riu! . . . ~ 

SIMÕES DE C•STllO. 



de nevoa 
Minho, dezembro... des braços monstruosos, estão repre­

sentando, pela luz humida e roxa 
Agora que a aldeia inteiramente se destas manhãs silenciosas, mais do 

despiu das suas vinhas colmádas de que simples formas inanimadas e em 
oiro e só uma atmosfera de cinza co· que o frio corta a grandes golpes de 
bre os campos endurecidos, sugere- lamina: mas poderosos e altos simbo-

.· se-nos maior, e porventura mais bela, los da Tragedia natural, declamando . 
A ao longo das estradas azuladas de exasperadamente o seu mito diano· ~ 
Y charcos e pela margem das terras que o siaco, emquanto, do estremecimento liri: y 
P nevoeiro vaporisa e apaga, a alma piedo· co das fontes, se escuta-se a mesma que1· • 

sa desta pai- xa... e es-
sagem lrans sa como que 
figurada e remota!. 
muda, cujo - O 1 
come.ntario glu ... glu! ... 
ritmico. Voaram 
transpare· as aves, as· 
cendoao ma· sustadas! ... 
guádoarco- Certa ma-
m um das nhã1 quando 
coisas. anda subiam á ai· 
paraahi dis· pendrada 
per s o e a dos ninhos, 
chamar-nos, contou-lhes 
como bala- a chuva ári-
do de ove· da, vinda do 
lhas tresma· mar, que o 
lhadas pelos outôno ha 
crepusculos via chega-
fi n os, no do; o outõ-

: choro fun- no que tam·: 

, 

do e 1 e n to bem era ela ·( 
das fontes propria, as·• 
verdes e es· sobiando e ' 
condidas!... cortando a 

, - O 1 u . . . par do ven-
' glu ... glu!... to desabri- g 

Sem duvi· do e fugoso, 
da, um ar com o dois 
frio e irrita- corceis de 
do bate a força: o ou-
todo o mo· t õ n o q u e 
mento con- t a m b e m 
Ira o< nos- eram aque· 
sos olhos, las nevoas 
em cada um a zues co-
võo da ai- b ri n do os 
ma anciosa cabeços dos 
por sobre es· montes so· 
ses prádos litarios, e as 
prosperos e proprias ar-
e n cobertos vores des-
do rez das pindo a fan· 
chãs ás imi· tasia acol· 
nencias de mada e cá· 
cinza tão misteriosas e vendadas. Fundem- lida das suas folhagens de oiro e san-
se, em verdade, em massa de brumas, os gue.. Então as aves, de,iludidas, abala-
mais altos espaços CO'll os troncos mais ram... Como flexas confusas, mas certei- , 

~duros, até roçarem esse verde tapete das ras, voaram e desapareceram pelo crepus· ~ 
relvas preguiçosas e resumentas de prata. culo verde e humido, atravez as chuvas o 

E no grande ar mudo das paisagens aba· ardentes e o nordeste cerrado e acre. En· 
fadas e como que rememorando passadas tanto, a noite descia .. Na paz dos casi· 
culpas da voluptuosidade dos estios, de nhotos fechados e aquentados, penachos 

onde em onde, mal distintos, difusos, vermelhos e de o ro lambiam anciosa· 
a meio da pesada atmosfera envol· mente a fuligem negra dos grossos 
vente, troncos esqueléticos aos quaes panêlos aldeãos. A essa hora as aves, 

o desespero distende os gran· cortando incessantemente, jiÍ 

~o<;>-o~~~~~~~~~~•<>o~~~~~~~~~~ 
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é' ra, sobre o deserto indeferente do mar, 1' cheias de dôr e confusão ... Ninguem nas 

Irando na noite muda, para as sombras 
suspeitas de em redor, o mesmo soluço 
estremecido ... ~ 

iam longe; maguadas e para além da ser-

aldeias sen- - Olu ... 
tira, gosan- ------------------------~ glu ... glu!. .. 

• d o n ' essa E a g o r a 

1 
noite o cos- todas as ma-
tume do seu nhãs a cor-
ninho quen- dam tris-
te e claro, tes ... 
que outros Nas estra-
m i 1 ninhos das rotas e 
haviam sido esbordantes 
abandona- de charcos 
d o s p o r azues e pra-
aquelas ter- teados, re-
ras desabri- veem-se, no 
gadas e se- grande abis-
P 11 I tas em mo absorto 
nevoa. Nin- das horas, 
guem pen- as arvores 
sava ao de duras que 
leve, sequer jazem em 

nessas ca- solidão. Pe-
ba nas sus- los tétos de 
pensas, que palhiço, das 
se haviam casas esbo-
tecido dos roadas dá 
linhos sollos·:das eiras, e das quais, atra- borda estrada, exala-se um fumareo cin- ~ 
vez o estio, subiam milhares de cantos e zento e pêco, q e se põe a ondear nos 
de vôos anciosos, de alegria e de amor. colmos humido3 como se fosse dum 1n-

t\7' 

Ninguem se dava a pensar deles, com 
saudades ... Mas nin1rnem? ... Não-al­
guem pensava e sofria por eles, fil-
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cendio. A distancia e quasi fundidas 
no nevoeiro, passam figuras encolhi· 
das de camponios, com a enxada ao 



rhombro, p.ira caminhos que se perde­
ram álem do corpo etereo da nevoa. 

e Mortos e agaipelados, os sarmentos 
· negros das vinhas escorrem em gran-
~ des gotas o vapor roxo que dissolve e 
~ afunda, melancolicamente, a paisagem 
o 

bruna. Tudo se apaga ... No ar morto 
e quieto, tudo se abstrae e ilusiona ... 
Tudo espera, suspenso, entre a Amar­
gura e a Morte ... Somente ... inces­
sante, triste e como que remota, aque­
la queixa se não esquece, nunca se es-

quecerá- num grande instinto de gra~ 
dão e de saudade . • • 

Olu ... glu .. glu !- .. 

Escrevo isto á verde penumbra da 
manhã, ao lado cio grande topazio eis-

matico de uma brazeira, vendo atravez 
as vidraças quasi envolvidas pela ber­
tanha das cortinas frescas os troncos 
negros e rudes que distendem os braços 
por 11m? saudade amarissima, e em­
quanto Rosa Maria -a amorosa - evo-

'~ 
ca ao piano, como n'um afágo maternal J 
á paizagem, a •Madrugada•, de Orig. 

(C'rW41• do dhllnto fOlOtrr&fO •r. \hl..l, do 1-ortO.) ' 

ALFllt:OO Cll\1\11\ES. J 
-------------o~• •~<lt> 1 



HISTORIA D'LJMA VIDA 

Ao X111io Simões. 

Chegou o Tempo ... e deu as ordens. 
llateu as palmas: acordei. 

E fiquei pastor, 
sonhando ser rei ! 

O Tempo veio, e deu as ordens. 
Abriu as po1·U.s : e eu JlarU ... 

Tinhas já ''oltaclo, 
chetr•Jei retardado'. 

Or. ,\l:\rll11ll0 ~obre de 
;\leio 
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O Tempo veio, e deu as ordens. 
Ai>riu as portas : p·ra eu voltar ... 

E logo que entrei 
disse-me o Tempo, a soluçar, 

- Sasccs1es f6ra do le:u te1111>0 ! 

!)e uO Jardim do Cre1msculo», li­
vro do nr. Martinho Xobre de Melo, 
recentemente publicado. 
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~~{~!J~;.-;;;;v A MATAN~A DO PORCO .,,."'";\j~~~ 
'., lln dois nnimaes que o pequeno lavrador cria derom de comer oo porco e ao hoi • Ai fj! 
" com 11nrtic11lar dcs,•elo, ás •·ezcscom maior eles- d'eles, se não o fizeram! 

1
. 

velo do que lhe merece uma pessoa de fo111ilio. E 11'isto não ha diferença entre os dois aui· '1 
São o porco e o boi. Ao menor ruído su~11eito rnnes. O grunhido de um não merece menos 

no chicrucir-o ou no curral, le· cuidndo que o mugido do oulrn; mas que dlfe· 
•·nnta-se ele sobresaltndo per rcnça entre os sentimentos que ,·ada um d'el~s 
horas mor!OR da noite, faça o inspira, fóra do prcjuizo que 11 perda de urn ou 
tempo que fizer, ,·ae inquirir outro 11óde causar ao dono! O boi trat:He co-
do que se lraltl, faz-lhes com- mo urna creaturu inteligente, <'omo um pode· 
11onhia, cliz-lhes coisasanima- rosn e leal companheiro de traholho: alimenta-
doras e só volta a recolher, se hent para lhe dar· forças, pura ele ter saude 
quando se n>•segura de q ue se e f!H lhnrd in. O ACU 
dissipou lodo o motivo pora vigor, n abundnn· 
cuidados. Pa,..•nm-se dias e >e· cin Jos suas cor· 
mnnas que nunca pcq:cunta ne~, a ~ua nedicz, 
aos fllhf;~ !->C estes comernm; não lembram n vtm· 
mos não po•sa um só dio em Uigem de o mauor, 
que não lhes 1>ergunlc se já ni\o provocam avo-

1. 0111 ht'IO cxem11lnr Aulno.-2. \ co1H.lu('flO dà \'l ll11Ul onra o su11t1c10 (Cllchês ncnollel) -!l. l•:speUmdo o sO''<'IAo. 
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raciclade. Quando o lavrador, obrigado ades­
fazer·se d'ele, o manda á feira ou o vende pa­
ra a matança, acompanham-no sempre, até 
ele sumir-se na ' 'olta da estrada, olha1·es sau­
dosos e até Iagrimas serenas de pesar. 

Mas o porco.. desde que entrou na pocil-

ChUJl\u~eandO 

se põem tem1>0 antes a grelar em alfobres aga­
salhados da geada ou em caixotes com a cau­
tela com que se borrifa e> trigo a grelar em 
pires e pratinhos para enfeitar os prese1>ios. 

l\inguem dorme. Mesmo os que não andam 
n'aquele afan esp1·eitam impaci ent~s os pri· 

meiros desmaios da 
noite. Abrn-se o por· 
tão e sente-se final­
mente no pa teo pas· 
sos cadenciados, so­
lenes e pesados como 
devem ser os de Dei­
bler e dos seus aju­
dantes. Grunhidos 
agudos, sol tos ás ar­
rancadas, estrugem 
a fliti,·amente aos OU· 
vidos sem 11i11gucm se 
condoer; pelo contrn­
r io em todos os olhos 
só faisca a alegria e 
a gula. Dào duas Ot' 
tres voltas com uma 
corda ao focinho do 
bicho,- mas nem isso 
consegue reprimil·os. 
Atam-lhe lambem os 
pés e as màos, levan­
tam-no P.m pezo e co· 

ga nunca mais deixou 
de pairar soiJ1·e ele a 
idéa da morte. Não se 
lhe põe uma só game­
lada, nào se lhe deita 
1.:tna cama de mato, 
não o desencharcam da 
estrumeira, não se faz 
nada em suma para lhe 
conservar a vida que 
não seja com o intuito 
de lh'a tirar, quando 
ele a tiver mais urei­
gada de carnes e de ba­
nhas. E' uma simpl.?s 
maquina rle ll'ansfor­
m ação de quantas 
imundicies apanha ao 
alcance do focinho 
n'uma ::arnecaracteris· 
licamente saborosa. 
~Jorre entl'e as alegrias 
da ramilia, e as unica.s 
lagl'imas que acompa­
nham a sua morte são 
as pro,·ocadas peló a r. 

De1>ols do l)êlo (JUelmndo ra1>a~sc com rncas 

renegado oleo vola.til das cebolas nos olhos de 
quem as pica para fazer as mo1·celas. 

E é realmente um dia ele festa o da morte do 
porco pol' es~a província fóra. Dezembro e ia· 
neil'o são os mezes principalmente deslinados a 
ela. A operação é feita ao amanhecer e a noite 
toda gasta em afanosos preparativos: panos, 

carqueija, alguidares, tachos, cal­
deirões, temperos pai·a as morcelas, 
abundando a montes as cebolas, que 

locam-no em cima de uma mesa ou de um 
banco; enterram-lhe urna enorme faca no 1ies­
coço e grossas goHadas de sangue 1·ubro são 
aparadas em alguidares, onde mãos de mu· 
lheres o vão agita1ido para ele não coagular. 
N'alguns pontQs a morte é pronta, dev ida a 
uma picada ele sovelão, e depois é que lhe ti· 
mm o sangue. 

Morto o animal, a primeirn co isa a fazer 
é tirar·lhe o cabelo. Percorre· se-lhe o corpo 
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demoradamente com ramos de 
carqueja n arder, enchendo-se o 
paleo e a casn de um rumo den­
so, létído, h'rllanle, no melo de 

-~ 
Abre-se de cimn nbnixo pela barriga, ~'<;:. ~ 

extracm-1e·lhe todas as visceras e banhas, • l t 
separando cada coisa 11nra o seu alguidar [~""~ 
e parecendo que aquele' despojo~ enlai· ~ ·• ~ 

--<""'-LI.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--.~'\~ 

~ 

crepitações secas. Raspa-se depois o couro 
<'om uma faca, esfrega-se com carqueja molhnda 
e 'ª''a·se cm seguida com abundnnte agun. 

vados de sangue ainda palpitam de um resto de 
vida. 

Correm logo as mulheres a lavar os tripas, 

1. l)Cl>Ols de l'J\fU\tl() l:\\'n•!'I(' tom Rft'llfl (IU('llll". :1:. Pr<"l>ArilndO l'l41 UlOrCt'IM"!. 
3. Com n~ morcelas no lumí'. 

\3 

J 



a1>licondo·se as gro••os ao fabrico das 
morcelas e as deli::nclns ds linguiças 
é cho111·i~os de carne. E, como estas 
Mo roucas e fracos, o.proveitam-se 
lambem as de boi para os en("hidos 
de carne. l\ão se calcula a azafama 
que voe lá dentro, em ca,a. O sangue 
continua a mecher-~e. mii.turando·lhe 
arroz cosido, cebola 11kada, 11edaci­
nho~ de srordura em rama, cominhos, 
e niio sei que mais; Cürtn-se o ligado, 
u cornçào e os riu• em frngmentl>s e 
deitam-se em panelas com um pouco 
de sangue que se resen•ou do destina· 

do ás morcelas; cruuun-se ordens, 1>e· 
didos, recomendaçõe•, entre a cozinha, n 
dispensa e a casa de Jnutar: não ha maior 
balburdia de trabalho debaixo de um teto. 

Com a ajuda do• visl11hns le,·a.se em braço• 
o porco, depois de e"·Mindo, e dependura-se 
a uma. trave )lOr umn kro~~a corda, ponclo·SC· 
lhe por debaixo um olguidarinho, onde gole· 
jam uns restos d~ •anguc der ivando muito di· 
reitínhos pela fauda abaixo. 

Derendurado n J>orco, 11bre-se longitudinn l­
mentc relo dorso. 1.;111:io l> que se ''ê e admir.J. 
a grossura do toucinho, que se romparn tri1111-
fa11temente com a do• 1mrcos dos ,·isinhM. E•· 
corrido de liquido•, rett1lha-.e e dh·ide·se em 

Ut(lendurtuulo n 11on:o. 

peças: cabe~a. presuntos, chis11es, toucinho PI\·· 
1·a o fumeiro e poro u salga, etc. Tudo se lhe 
cqiroveita desde o roci11ho até á cauda, que é a 
primeira coisa que s<' snh,.,rela, Msada nos brn· 
w•. De1)ois são uma• u~saduras de febra e de 
toucinho delgado pora os 11ulosos impacientes; 
mai~ tarde as morccln!ie, o~ torresmos, ~s lingui· 
ça.' etc.: emflm, o 11orco dh'ide-se e c01.sor\'n-se 
tão bem qu~ pelo ano odiante não ha em cnN\ 
do 11equeno lavrador conduto mais apetecido e 
duradouro. 

Por isso o dia da sua morte é um dia de res­
to e os grunhidos dilacernntes da pobre ''í tima, 
longe de cncontr111·en1 eco, silo abafados inexo· 

ravel menlc pelo r uído da mais franca nto. 
gr1a que acompanha ~empre a abundancia 

e 11 paz que nos entram no lar. 

L--------.,::rl~·~·-.... -~' .·e . , ._·, ti. li. F0~-: ~).;.-·. 
\lorlndn o pon·o. , 1. 

f l'llc.ll• tlo ~r. Joio dt \fa;tllhA'"' Juolor) 
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U'llna caçaba á raposa em morna 

l 111" rn'le dn ca.:acln 

A caça (L r aposa é muilo usada em França e 
Inglaterra, principalmente na lnl!'laterra, onde 
as,ume as proporções d·uma \'Crdadeira 11aixllo 
' fiorth·a; J>ódo mesmo dizer.se que a caço. (L ro.· 
r>0sa consfüuc n 'este ulli 1110 rrniz, um s11ort na­
cional. 

Em lta litt, raci:ia alta t•ol11r lambem é unia d i· 

l
"ersão s11ortiva mui to apreciada e elegante. Os 
111/Jlo1lauu·utidi cnrria, em Homa, sãoaindn mo.is 

do que uma dh·ersAo sportirn, porque redundam 
1.;.empre n·um nronltcimtnln muudano. 

A c1w11a1111a roma1111, ti\o decantado. pelos 

~~\11 

poeta• e que Jord Byron imortalisnu ao descre· 
Yel·a em paginas d'um relevo literario e11canta· 
dor, presta-se admira,·elmeme para as ca•;adas a 
rapoStl nllngirem excccionnl brilhantismo ccmo 
s11ort o singu lar animnçi\o como es11ctr1culo mun· 
dano. 

llosquesd'eucaliptos, vns!as pla11ici<>•; <'Orlada.• 
aqui e alem de obstnculus, proporcionando aos 
cavaleires e ás amazonas cxercilarem n "'ª dex· 
treza, e um ceu incomporavel - o c:la~:-.ico ceu 
c1·1talia Mo as caractcri,ticasda celehradn cam· 
1iau1111 romana: a circumdal-a, em amllteo- , f 

1, ./. 

No r::tsto d R rn1>0$n. ·rodn-.. M ueisoas •111l· n11111IHli'm :l c:u;ntla 11rorur:\Jn ~o~:tr Ali •llf"rentes e hlll·"·~· 
sarue~ 'ª"''' d\l turuelo \ l"llnlorlo ums a ravo"ill rot;t". roi;e -crnwre· 



./ -::jJ' são encorajados por batedores a pé e acom1>aohu­
• • • • •*• • ••••• ~ '•• · ··~-~-----------------·. -~ 

dos po1· caçadores a cavalo, que os incitam, até 
que o animal, completamente exausto, se deixa ~ 
subjugar. • 

Na antiguidade, os caçadores h'ancezes fizeram ' 
d'este genero de caça quasi uma ciencia que entra· 
va na educação de todo o gen\Hhomem. Atualmen-
te jâ não sucede assim. Os cães inglezes, que se 
encontram 1á dissem inado~ em todos as nações, 
transformaram taes c~udas, ~s quaes, pelas exigen-
cias de •Ociedade, se metodisaram e restringiram a 
determinadas epocas do ano. 

Então a raposa e1·a perseguida n'um galope mo­
derndo 'até cafr exangue, morreudo ás mãos d'um 
batedor escolh ido que lhe rasgava o cachaço com 
uma laca bem temperada. Agora, com a interven­
ção dos 1mros sanuuese dos famosos galgos inglezes, 

~ a caça ã raposa como que se enobreceu; a raposa é 

1. Regresso do!< c~1('adores. 
2 . ltm momento de r~11ou.;;o scr,·lndo PMJl os cacadorcs 

lrocarcm huprei;süc& sobre ~~ cnça. 

tro, descobrem-se, ao longe, os acidentados montes 
latinos, d'uma mages\ade augusla, eriçadas de ve-. 
lhas e tnisteriosas torres medievaes e de tantos 
outros tnonumentos curiosissimos, cuja fundação 
jã se perde na trel'a da mais remota antiguida­
de . . . 

Nos dias felizes de caça á raposa, a magestade 
augusta e silenciosa dos montes latinos ó pertur­
bada pelo rodar esti·epitoso de muitos automoveis, 
que por eles serpeiam, conduzindo, em caprichosas 
toUettes d'eslação, as lindas damas 7;atricias, diri­
gindo-se, altivas e risonhas, para o Sitio do a111nin· 
lamento, seguindo-as, em garbosos corceis, a mul­
tidão dos cavaleiros de aficion venatoria e das gen­
tilissimas amazonas, ávidas de gosarem uma es­
plcndida manhã de inverno ao a1- livre, galopando, 
â vontade, se1n gol:erno, na extensa planicie em 
que os seus olhos formosos se perdem ou em plena fl ores­
ta, onde o astro lun.inoso quasi não penetra . .. 

• A caça ã raposa, como talvez alguns leitores da Jlustra-
çclo Portunueza não saibam, consiste em lançar na per­
seguição da raposa uma matilha de cães especiaes, que 

3. sawm<10 um <11nc11 
ohslaculo. 

o ...... .. - ------------- - - - ----- - ---------
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atacada em plena velocidade, quando olr1da se mas tecm o pelo escuro, quasi negl'O,-mas estas 
' encontra cheia de vigor e capaz d'umn defeza escas~ciam, pelo menos em llalia. E' preciso, po· , 

energicu, encarnlçnda. rem. notar que a raposa é extremnmenle sensh•el; 
Segundo os entendidos afirmam, a caça ã ra· qualquer rumor, embora quasi imperceli\'el, 

posa ari$IOcrati..i>u·S' em França, onde os senho· ba~ln para a pclr de >Obreaviso .. E' animal ex· 
res feudaes e os homens da cõrw a submeteram cecionalmenle manhoso e de~confiado. 
a muitos preceitos, ainda hoje, em parle, lielmen- l'mn vez lançada a rapn•a em fuga, só rlies 
l<' observados. apropriados, de grande dextreza e agilidade, lo· 

De facto, os 1·eis de !•rança mostraram sempr e gram a1>onhal·a. Os c1ies inglezes, d'urna raça 
singular predileção por este ge· cnrl~sima e muito npt·ccia· 
ncro desport. ll~nri((u C. IV, Luiz du, 8obre leva111-n'a e, ordi· 
XIX, XV, XVI e Carlos X (cita· 1111rl11mcnle, alcan~nn1-1l'n, 
11101-os ao acoso) fo· mns o cheiro nau~eante do 
rarn caçadores eme- ru.po10n como que c•S enton-
ritos da rapoM: e 1ece. 
como as paixõesdos 
r~is influiram se:m .. 
pre nM dos ''ª~ML· 
los, a caço á ropo•a 
em breve se aristo· 
cratisou e divulgou. 

A coça á ra1><"a 
"'"' oferece dificul· 
dnde. A raposa ~ 
manhosa, mas, pura 
i com prometer, o 
natureza dolo11·11 
d'um cheiro carn· 
cte ri st ico e naun· 

· Mnnte, que lhe de· 
nuncia o rasto e 
os esconderijos. 

\ raposa mudo de 
~•ir conforme é no 
"ª ou velha: se é 
""''ª é a,·ermelhada 
e, quanto n1ais \·e· 
lha é, mais ci1uen· 
ln se torna. Algu· 
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:\a ancia de •e 
defender dos cães, 
a raposa 11!1n se nr· 
receia d us ri~cos e 
obstaculos <1ue se 
lhe deparem, 11!10 
hesitando me•mo 
em se precl11itor 
n·um rio caudalo· 
::--o; luta ~empre e 
vigoro~a mcn te, 
aproveitando, com 
i ncrivel astucia, to· 
das as ocasiões 
para se cscopl\I'. 

Ferida, é cerca· 
da pela matilha e 
despedaçod a rai rn· 
•amente. E' cntlio 
que o batedor, que 
primeiro d1e1rn, 
ousa dependurai.a 
d'uma arvore pura 
dar U!mpo n•slm 



1 .. \ 1>nrr1wn •restaura.ntt durnn1r n catndn (' u111 •rt'11d('7.·'·ou"'• oh1·h:ntor10.- 2 t"iun t•lt>gantc n.inn1ona ~t>Q'uJn . 
1ln :h 11erlu·ttl~ .. dn Uh;ahh\ 

ao~ caçadores retarda~rio• de se aproximarem, 
a fim de gosarcm o esf)elaculo que é ti pico e cons­
titue um rlul( do divertimento venatorio. 

Em verdnde, é inte1·csHnntissimo admirar a 
furia e a solrcguidào dos c!lcs a disputnrem uns 
aos ou lros o~ 

leiloros de que, no moltidão das rlrya11tes que 
prcsenccinm as caçados á raposa, cm Roma, se 
not;wam os costumados e chies vestidos laille11rs 
bem abertos 110 peito e lindos cn.~acos ele abafo, 
alguns vermelhos. talvez para as suas gentis 

I' oss uidoras 
despojo~do 
inimigo ,·eu-.-----------------------------~ i>tgníficarem 

u seu entu· 
~fn~mo ou us 
SllllS legili· 
mas. as pi 1'8· 
ÇÕCS Sl)Orli· 
vo.s. Ainda 
in lormare· 
mos ns nos­
sos leitora~ 
de que reapa. 
1·cccram os 
c h OflCUS tri· 
cornes á Na· 
poleào, os pe· 
(Jneninos /Q· 
rkt• de velu· 
do f)reto da 
ultima crea­
çllo flOrisicn­
sc. De resto 
C'Cibiam-sea~ 
hcm conheci· 
das e custo­
't•simaspeli· 
ças... deses 
peto d<>s mu­
rid os e ideal 
dos rlelia11· 
(l'.'i, 

e ido, aniqul· 
lado-que rc· 
prnsentam pO.· 
ra eles incons­
cientes nhi;o· 
zes, os louros 
da vitorin ! 

Não querc· 
mos1 JHH'fm, 
terminar e•la 
breve noticia 
sem remeh"r­
mos o~ leito· 
res da /111.•l 111· 
çtlo PMt11<1111•. 
:a para outro 
artigo que ~n­
hre o me~mo 

:J. Ol!lr• .. P"'llt'10 dn h:1.rrtH·:1 d'nltrlgo. l,;mn dn• 111,ts ttrroJadtts, AllU\woas cfü;­
tullnclo icolwc• o exilo tltt tn~·1hln 
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A região Timorense 

1. \ h:-thllAt lw do i;rcn-ernador 1'111 :--11hnl:rnP. 
:!. 1':1lncln do l(OH•rno de Thunr, t•1u U!lly. ~~ Timor vae-se 

desenvolvendo ~ 
dia a dia des- •, 
cobr indo-se as ~ 
magnificas qua­
lidadesdos seus 
terrenos para a 
cultura do café 
e do cacau as-
sim corno e rn 
alguns pontos 
os notaveis ja-
zigos petrolife-
r os alguns já 
em exploração 
com belos re­
sultados 



~
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© rabto em ~ortugal ~ ' 
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º O radio 
preocupa o 
mundo des­
de que Bec­
querel de­
monstrou 
que o ura­
n i o emitia 
raio~ invisi­
veis capazes 
d'impressio· 
naruma cha 
pa fotografi· 
ca atravez 
dos corpos 
opacos 

Os espo­
~os Curiefi­
s eram as 
suas pesqui· 
zas e desco-

; 

l 

t-:m1 .... :u1 r1ullo .. :. Jift.ra A d•Al•I\ 11hth1n 
dln-1am"n'"' ''""'" 1111: t"rnllhla 1°"'º 1111 · 

urrai 

briram o radio essa preciosi­
dade que se vende a setenta 
contos de réis cada grama. 
Tambem o calor que ele es-

~ 1\\\\ 

pontanea- • 
mente de­
senvolve 
n'um gra­
ma é capaz 
d'elevar 
n'uma ho­
ra o mes­
mo peso 
d'agua á al­
tura de trin 
ta e quatro 
k i lo metros 
ou seja cem 
vezes á al­
tura da Tor 
re Eiíel. 

Em Por­
t u ga I ha 
esse mara­
vilhoso mi­
ne -a i d'ura· 
nio d'onde 

Pl':..;onl i-t111l'rlor díl rnlnn de estttr.ho dil l·'onl<" cio S('h:u Se ex t rae 0 
(Côuar<1:1). radio. E' 



nas Beiras 
que ele apa­
rece. Desde 
ha dez anos 
que se apro­
veitam ali as 
aluviões mi· 
neraliferas 
vinda~ das 
montanhas e 
que principal­
mente trazem 
estanho. Ha 
lambem alu­
viões aurife­
ras e wolfra-
11 i s tas que 
constituem 
com o uranio 
uma verda­
deira riqueza 
nacional. 

Do 
sae o radio 
com toda a 
sua energia 
ca l orifera e 
com o seu pre­
ço fabuloso o 
que demons­
tra admiravel­
mente como 
se deviam em- L.:::::=:=::==::::.---------==~~~~~!'.~~J 
pregar n'es­
sas minas ca­
pitaes nacio-

\ft1.da11u• curie' 

naes. Nas es­
tações de Sa­
b u g a 1 e da 
O u.ard a em­
pregam-se pe­
lo menos tre­
sentos contos 
na exploração 
e o nstituindo­
se assim uma 
fonte larga de 
receita para o 
povo da re­
gião. 

Em pregan­
do-se na co­
lheita das alu­
viões d'esta­
n h o e wo 1-
fram, homens, 
mulheres e 
creanças leem 
a abastança 
nos seus la­
res pois ven­
dem cada ki­
lo a quatro­
centos e ses­
senta réis e 
ha quem co­
lha Ires e qua­
tro kilos. 

A par d·is­
so uma em­
preza ameri­
cana que se 

A Ponl~ de ~equtlro111 ,.ohre o rio r.v_ a. Qut dh Mia Portugal dt nespanha rio 1 :1-, •, . •'' \ .,'\ 
Ahn Iões t"'tnnlft'rA~ t' 30rtrerns ,, O rio contem ';.. .... I 
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instalou, já está montando dragas ~~ra , . .-· 
extração do minerio a grandes profun· ··. · .. 
didades empregando n'isso centenas de 
contos. ' 

O magnifico wolham é outra riqueza 
das Beiras e a sua extração faz-se lam­

bem com relativa 
facilidade sendo 
empregado para o 
fabrico de canhões 
e chapas de cou· 
raçamento . 

Desde que o 
uranio apareceu 
não ha mais duvi· 
das acerca da im · 
portancia das ex· 
plorações; o radio 
de que ha pouco 
se adquiriram al­
guns milig ramas 
para um estabe­
lecimento cienti ­
fico do Porto, vae­
se extrair e a com­
pensação dos ca· 
pitaes emprega­
dos será segura, 
chamando ao mes­
mo tempo as aten­
ções para a nos-

r, l.{trn.gem ti(' nlu"li•és de rsurnho (' l:w:td('lr.is nn lllhelr:1 \"4..' lh:i (lõ ua1·t1a}.- :.t lt:111azcs Jt~nrndo ttrcl:\s «.sl;\nl í('rns 
na IUIJC"lra X11~111:' ~t; u:-ird:q. 



sa terra tão rica e tão 
inexplorada. 

O dr. Kelly de New­
York, empregou o 
radio no tratamento 
do cancro com taes 
vantagens que o ri ­
q ui ss i mo industrial 
A l fredo du Pont ofe­
receu as suas minas 
do Calorado ao gover­
no dos Estados Uni­
dos se ele fundar um 
estabelecimento des-

\ 

t. l\~llíll.f':-0 tnrrN1mdo nrtln5 N4Ult1Hcrn-t 1•nrn 11 ltl\ n­
srem llA 1•lhf'lrl'I tlU ;\O('llH' (li1u•rdtH. :.: 11\U:rJnr 

d'urnn galrrln nn mllH\ d'urnnlo dn t.1rnr.1a 

a. t~xttrtor da mini\ dr uranlo: mtUher e~colhtndo o 1nlner10 rico. 
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tinado ao tratamento d'aquela doen­
ça. 

Oitenta contos um grama!. E' sem du­
vida a e.ousa mais cara que existe e 

Portugal possue-a n'essa região das 
Beiras onde a prosperidade de hoje 
pode ser a colossal riqueza de ama­
nhã. 



FIGURAS E FACTOS 

A "º' \ nm .. :.,ç.\o 
Ul: l .. 1~110.\ 

o 1 Dr. 1·at3nho dr )ltOf'7f'S, 
• 11r eslclrntc- da r:tunnrn \lunl­

c l1u11. 
i $r. 1.lma n nl(tos. \kt· 

11reshlf'ntt 
:i or. tltnrlqur Jardim c1t 
\ Ohenr1, nomentlo 1>resldN1-
t4' an c~::~1s1~:g ~:,~~:~1~"n mns ,. 
~- Dr. Jnlio P<-dro d'.\lm .. lda. 
'lce-prt"'hltntt dft com l111,,.Ao 

cxecuth n 

Realisou-se ha dias 
em Macinhata da Sei­
xa a inauguração da 
bandeira da escola 
oficial da freguezia, 
o que constituiu urna 
imponente c e rim o­
nia. 

A festa foi promo­
vida pelo sr. Alexan­
dre Barbedo de Quei­
roz. sendo muito sau­
dado o d istinto pro­
fessor sr. Ma n u e 1 
Correia A 1 v e s que 
tem prestado inume­
ros serviços á i ns­
trução n'aquela lo­
calidade. 

6. Os alunos e pror~ssoru dA novn MCOI" df' " M'lnhata. dr ~t' IX:\ R. Oecortttlo do et•to do •1unrt0 do !"tr. l>n· 
mingo~ \Con.so, df' Qr31p 1, trabalho Cio dhllnto 11lntor nornl ngo~ f:41lU3.. 



R re~écão do ano nouo no pala~io de Belem 

..\ta.cun~ lli('utllros do COrlH) <lll>ltHlW.llCO {l S:lhl :t d:\ l'C­
(('Ç;io: ministros (lti ,\r1(entlun. Brazll. 1t11l):;,ln, 

t i..:rnguay e secrewrtos tio Br:1zll e d'Alcrnnnhtl 

Conforme o uso estabelecido na Re­
publica o chefe do Estado vis i tou o 
Congresso onde foi cumprimentar os 
membros das duas Camaras sendo sau­
dado por sua vez pelo presidente da 
Camara dos Deputados sr. Vi tor Hugo 
d' Azevedo Coutinho e pelo vice-presi­
dente do Senado sr. Uoulart de Me­
deiros. A' saída, entre as continencias 
da guarda de honra, o sr. dr. Manuel 
d' A rr iaga foi a Ivo de manifestações 

~<:;~:~~~~1::g1~1~u'~~·:,~~~~~,~~1~~>i:!!~!: populares que comovidamen te agrade- ~:r.~!~~1e<!r. c~~·t~··r~ 
thHw COm ~tlgun!i llflrl11111cnrn1·es. CeU. l.('lll()S . 

.Alguns oflcla.es da guarnição no ptneo do pn1ae10. (.:Cllclu'.:s• nenollel) 
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A rlll")o[Rtln do l'rtsldc111c dft nepublll'n no Conl;ltt•sso em 1 d(' .rnnelro 

Depois de ter visitado o Congresso o 
chefe do Estado recebeu em Selem os 
membros do ministerio, autoridades, ofi­
cialidade do exerci to e da armada e bem 
assim os ministros plenipotenciarios QU.! 

foram saudar no primeiro do ano o sr. 
dr. Manuel de Arriaga. 

A recéção realisou-se na ~rande sala 
João V com todas as formalidades usa· 
das no protocolo. 

A. snldn do chrh' d1) Est:ido 110 ConJtl'('""'º: O P1·rsl4l.:>nte <ln ltí'J)Ubllcn. o 11resldenw tio 1to,·rrno. mlnl"lrol4 do loterlt>r 
IUl'ltrucào 1rnhllcn e colunlAl!I e \Urlos tltPut..'\tlo"' asslsllmlo A parthln do chefe de> i:sl3llo. 
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1 . . \lrercs sr .. José ~une~. CIU(' rol lrucldndÔ na Ciutnê .-:?. Sr. \ntonlo Peixoto Junlor. dlsllnto prorcssor da J.cndomla 
de 011111;11 110 J>or10.- :1. sr. J11po ll10 naposo. autor doT~iao d 'Jl(JFWI recentemente l)Ul>llC~Hh>. 

O alferes José 
Nunes foi vitima 
d 'um a cilada 
quando atraves­
sava com os sol­
dados indigenas 
do seu comando 
a região de Chu­
ro, na Guiné, afim 
de fazer o arro­
lamento das pa­
lhotas na sua qua­
lidade de adminis­
trador de Cacheu. 
Os indigenas tru­
cidaram-no as­
sim como a alguns 
soldados que o 
acompanhavam 
te nd o lambem 
destruido o bar­
co automovel que 
os conduzia pelo 
rio Pelunt.10. 

\lgun.!\ rcl)uhllcaoos 1)()rtui;cuezes cJ(' llelo llOrl~OnlC tHrMll) dc-
1•ots de lerem comem1H·a<1r o unlver:;nrlo d3 nepuMlca. 

O sr. Hipolito 
Raposo, cujas 
cronicas sema­
naes no Diario de 
Noticias lhe teem 
dado uma reputa­
ção de escritor 
probo, de est ilo 
faci l e elegante, 
publicou um livro 
que a cr i tca rece­
beu favoravel­
mente e que é na 
verdade digno 
das atenções do 
publico. lntitula­
se Livro rt' Horas 
a nova produção 
do distinto escri­
tor que galharda­
mente enfileira 
com as louçanias 
da sua prosa na 
ala dos novos. 

~~ m:muwncão 111tflt:u- dCJ>o1i> <l3 hl:lu~ur:u:ào do,.; rNratos tio Pl'CSldente da llermbllcn. srs. ministro d11 guerra e coro 1\el 
correia B~rrNO no re reuorlo do est..'tbctec1meo10.-(~<:11chê• de ncnollel). 
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~ª"' 
t::i Uma missão 

de ilustres ofi­
cia es inglezes 
veiu visitar os 
campos da penín­
sula onde se pas · 
saram os g randes 
episodios da guer· 
r a napoleon ica e 
na qual inglezes, 
p o r 1 u g u e z es e 
hespanhoes bate­
ram os invasores. 

Napoleão, em 
Sant:i Helena, de­
clarou ter sido na 
per~insu l a que se 
foqara o elo ini-

Os bom­
beiro; vo-
1 untar i os 
Li sbonen · 
ses realisa­
r a m, e o m 
grande pom· 
pa,a inaugu· 
ração da sua 
nova séde 
que ficou 
magnifica­
mente insta· 
lada fazen­
do lambem 
uma exposi­
ção do be-

O~ OftC'lf'U'!il da missão lnjtl('7.3 Clt14.' \·••t•rn 11rrc•orrer o~ Cnm110" dn 
gu('irrn 1JC•11lnl(11tnr. çom algunrn~ ot•gicutt~ 11t• Mmllltt e o olh:lnl 1tt>1·­

to"1111:1•: 1'11'. urnJor Telxcir" Butclllo 111u• !Içou :\:i sun$ ordCnl'< 

="'c:.Q 
eia! da cadeia ~ 
que o deveria 
ali prender. São 
e~ses h isto ricos 
logares que a mis­
são, composta pe­
los srs. tenente 
coronel Maurice 
do regimento 
Notts and Derbey, 
capitão Fusse do 
Roy a 1 Artillery, 
capitão Tharpz, 
do Argill and Hin· 
glanders, capitão 
A . ]effroat e capi­
tão Headlam, vae 
vis itar. 

líssimo ma­
terial que 
tantos ser· 
viços tem 
prestado na 
extinção 
d' i ncendios 
e na salva­
ção de in­
d i v id u os 
conforme 
mui to bem 
se marca 
nos anaes 
d' a q u e 1 a 
prestimosa 
corporação. 

:! Oi<; ca..lxelro.s qaja..nte"' 11ut for,1110 entrtgar ao p.!\rl:unento uma ritJ)ttStnla('âo 11n>lhUUldU ('Onlra a 
ronlrlbul('àO hulus.1r1a1 cttH' lhe f'~li;;cem.-:1. o~ bomhrlN>tl ,·01u111arlos r.tsbonen"-<'"' ctt1~ulw da h1at1gu­

racão tia su11 110,·a st""de ntt ·''·enlda lhu111t de" l.oul(•,-(•Cllchés• ucnollt"U. 

59 



Figuras e Factos 

3. Ern )lncau: A Côm1mnhla eu1·ô1>etn de nrllllttarla de1>ols tio tr ans1>01·1e d'um ca.uhlio do l•'orllm lln B11hlt1. JH\ra o nlJrlgo d3 
colunn dn •tiul:u sob ~' dlre~·J\o do ten<-nte d':tr1111u1rln ~r. J'arhllltt e neh as no <1ue rornm enuu·cgndt>s :wenas ~7 homens. 

GO 



O lluslrc ('f\C'rllor \1:''11u1•I ~0\1- Prlnclpe de Wlf"tl, f111e flll e"-
i.:a Pll'UO. ~mtnr tlu lhro •l•:\n• n1lhhtu 1u.•la-.111•lf•nt.·ln"I l>l\rA ttl 
nhlntlt•• rccen1f"111t·ntP 1111hllc:ulo ti' \Hmnla 

O ilustre escritor Ma- As potencias deram 
nuel de Souza Pinto o seu apoio á candi-
publicou mais um belo datura do p ri n e i p e 
livro intitulado •Eva- Ouilherri1e de Wied 
n idade• e que é um a 1.-;__ _ _:.__ _ _:;=---;__==_:.___:.:.._::==-:..J ao trono d 'A 1 bani a o 
interessante obra de qual estabelecerá a sua 
estilo gracil onde o _, <º"''"º" 1.· .,. 11nrmhr" ,1• """'""'" cõrte em Durazo, a ca-
conceito surge mara- "'" "'º"º· ''"' "º"""' pital do novo reino. 

, vilhosamente sobre o uma lln•t., rr .. 1~1!;::r:n11c~ ''"'''''ª"'=-
ºeterno feminimo. 
o 
o 

'"'l>í•hls da re~tA hlftmlll renllsadn etn rM<'L do sr. Frnurlo;co Pei;tl\do. dlitllllto runclonarlo ttdunnelro. em t.ourt•nto \l::arc1uC8. 
no tllrt cio trnh('rsarlo dt> 1mn fllh:i o. Ct1c-"Uoa Pegado. e nn •111nl rr:nernl§aram l\'i creancas vortuà(Ul'Z8.s 

e t",trangtlras c1ue frf'11uentam a escola h1KIUA dt\ cldl\ctr 
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·IRegus flbíssínía 

Este Negus Menel ick l i, 
que finalmente parece ter 
morrido ao cabo de mil no­
ticias contradi torias em que 
ora o dão estendido no sar­
cofago dos antepassados 
ora poderoso e forte rei­
nando na Etiopia, construiu 
por suas mãos o seu poder. 

Ele fôra apenas um •ras• 
abexin, o • ras> de Côa, 
g rande senhor é certo mas 
colocado bem distante da 
realeza sagrada para aque­
le povo onde o cristianis· 

o oo\·o 1m1lcr:i.dor d" 
Al>lsslnla com a.ti;uus dl~ 
gnaui.rto~ do seu se11ulh>. 

mo se pratica. 
Por morte do 

seu antecessor te­
ve a energ ia su­
ficiente para cha­
mar a si os mais 
pod erosos. pôz 
c:·.1 a;nas os vas· 
salos e entrou as­
sim em Aduaonde 
se coroou impera­
dor com sua espo­
sa a impera triz 
Taitou cuja habi­
lidade pol ítica tem 
sido celebrisada. 

O uegus Mcnclk k 11 c111e raleccu 
e m Adu<'I. 

ranos recebendo nos seus 0 

campos os vencidos do 
general Baratit:r i , tratando 
os soldados com toda a 
compassiva grandeza d'um 
generoso vencedor e os 
oficiaes com as '. honras 
devidas aos seus pos­
tos. 

D'ai por diante os extran­
geiros acorreram ao impe­
rio, introduzindo-se mesmo 
na côrte, os progressos 
materiaes chegaram com 
eles s ~ndo o mais notavel 

a linha de cami­
nho de ferro de 
Abebas a Adua. 

O i mperador 
estava ha muito 
invalido . concen-

~11 uando-se o poder 
nas mãos de Tai ­
tou agora, ao que 
parece, pouco de­
cidida a largai-o 
a favor de seu 
neto apesar do 
pae d'este a po­
derosa • ras> Mi­
chaelis se prepa-
rar para fazer exe­
cutar por todos 
os meios o direi-
to d'herança de 
seu seu filho ao 
trono vago d' A bis· 
sinia. 

Quando foi da l 'm acnmp:unt nto em A•lls ,\bebn 
guerra com a lta-
lia a Europa viu o rei da Abissínia por- Isto é se o • negus• 
lar-se como o mais civilisado dos sobe- uma vez a morrer. 
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Ollo \"lola, que tr~t>ti.lhu awalmemC no Coliseu 
do~ n.ecrclos 

COLISEU DOS RECREIOS o meu amigo José sar­
mento que, diga-se 
ele passagem, é um 

Ac1obatas, downs e fenomenos dos raros tempera-
mentos de jornalíst.a do 

nosso meio, falara-me com curiosidade d'esse Ot­
to Viola que, com a grav idade perfeita d'um lord 
e a mascara d'um clown, alegra com as suas pi­
ruetas a pista do Col iseu-e ainda do fenomeno, 
na realidade pitoresco, de certo homem que cres­
ce em publico com a mesma naturalidade com 
que nós levantamos e encolhemos os hombros, 
sorrimos, passeamos e dizemos mal uns dos ou­
Lros. 

Eu, confesso a minha fraqueza, tenho uma in­
fantil simpatia por aquilo que, nos ainda não 
muito remotos tempos da minha infancia, se 
chamava o 11alharo. Mas desde então, desde es­
ses saud060S tempos, nos ultimos vinte anos, que 
profunda evolução tem sofrido esses velhos bo­
bos das creanças, de cara pintada de vermelhão 
e alvaiade e pantalonas largas de po lichinelo. O 
palhaço inglezou-se: o clown tornou-se un.ver­
sal, multiplicou-se, completou-se. Jioje tem cem 
nomes: é excentrico, é mímico, é parodista, é 
acrobata; veste-se de seda e lantejoulas, veste-se 
de casaca, veste-se de histrião e de (Jentleman, 
faz pantomimas e toca selos de violino, dá ca­
briolas de chapeu a lto e faz exercicios de atlet.a 
-é, finalmente, ator e jongleur, ganha rios de 
dinheiro e, por vezes, é condecorado. 

Otto Viola que vi no outro dia no Coliseu, é 
um excentrico, genero americano. E' uma ca­
ricatura com ar solene -que no~ desconcerta 

~,., pela precisão macabra com que cae, pela agi­
lidade com que impertm·bavelmente tropeça, 

Mr. Wlllard. •O home1n <1ue cresce• oue tcrn relto 
g rande sucesso oo Coliseu dos Hcc .. eloíS 

salta, escorrega, trepa, sem aparentemente con­
trair um musculo, sem pestanejar; pelo svloen so­
berbo com que se move e est.endeepula. E'o sal­
to-em bocejo; é a farça- em sél'io; é o movimen­
to-em preguiça. E' d'este contraste entre a mi mi­
ca e a ação, que é uma das leis do comico, que 
vivem os chamados excenlricos americanos e in· 
gtezes que, nas horas vagas da fan tasia, me en­
tretem ainda pelo que ha de bi1.arro e de inven­
t ivo nas suas cambalhotas e nos seus iruensos e 
variadissimos narizes. 

Ao lado do hom~m que nos dá a impressão de 
que salta sem se mover, tive o gosto de admirar 

'tambem no Coliseu, um meu semelhante que 
cresce para nos ser agrndavel. Tinha já visto , no 
mundo, muita coisa elastica-desde as conscien­
cias até ás ligas. Homens elasticos é que ainda 
não vira. Elasti~os de carne e osso não conhe· 
eia. 

Pois posso asseverar a v. ex.•• que, por qual­
quer miste1·io da fisiologia ou qualquer truc in· 
,·erosimil, ha um cidadão ali, no Coliseu, que 
cresce o que se chama-a olhes vistos. Assim, 
meus amigos, com a fantMia e a paciencia d'es­
tes inglezes de circo, vae desaparecendo o estilo 
figurado. Vi crescer com estes que a terra ha de 
comer e que a inda não desesperaram do gosto 
inefavel de contemplar um camelo yankee enfia­
do n'uma agulha pelo sr. comendador Antonio 
Santos ou um respeitavel alemão a virar-se do 
avesso, á vista do fl'eguez e no que antigamente 
se dizia uum abrir e fechar d'olhosu. 

A. DE C. 

9 
o 
o 
o 
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O passado. o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHtROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 
Madame B ROUILLARD 

Diz o paS-'lc.li> ~ e 

-i ru:::,tc e:. pr~~~~LC: 
d1dc e rapidu; t 1a 
comparavd cm vau 
<'1Rlv5. t>do H lud 
que rcz das C:lt'fltl••. 
qu1romanc:iu, c:runo 

J 

Ilustração Porf/l(!lltza 

APARE LHO DE ELETRO-MAÇAGEM 

~esauarenm~nto ~ª' ru~as 
TRATAMENTO ELETRICO DAS DOENÇAS 

Não precisa ser carregado 
de novo 

Sempre pronto par.11 uso 
Produz a sua prop ria eletricidade 

Cura numerosas doenças 

O melhor, o mais barato 
O Eletro-Dinamo medico mais cficai. 

inventado a é agora 
Tratamento aprovado e recomendado 

pelas sumidades medicas 

Prc~o do aparelho ,·011 1 1odos "' 11cc'"o­
rios e 1iorle: 12 escudo,, 

Dirigir os pedidos uu rei resen1n111e exdu­
Si\'o 1iarn n 'endn em Portugal: 

Mr. de Smedt, 26, rue Norvins, Paris 

Iro oco 
41~ )ll)r14' a dt1ml(llfn 

l 1 h1m&• no-.ith.'1~'- cm Jltdn J'llrt VHtl• 
dt)11 e blu.-.a bem como rrn ,·e1lu1fo1 • pe· 
1ucht•. P"tlm unn~.sa.' 11.ino-.;traa franto. 

Schweim e Ca., Lucerne E 12 
(~nio1\ 

UHICJ'I OUf 1'CfHOf COM UM ms 
rOQO CONO O 01\Z f Tft.UO U"I 
PCOER ILUM.HllNTf Df SOO Vf 
li\~. r .P!:.Nf\S CON!.0Mt UM LIH~O 
Cf Gll.:OUNll fM 24 110:t'IS. Pf· 
OIR IHfORMllÇOtS li Pll~lllZO, Pf· 
- RflRll & C.• - COIMBRll -

ne-se rmem1111es e~ tom os 111111101 ~,~~ a~u~!!~~ir~~at 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERIE 

PNEU GOOORICl-I 
E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

A ' venda 

TODOS OS 

llUTOMOBllJIST/.'IS QUf 

TH:M EKJ>f RIMf~TllDO 

o 

PNEU GOODRICH 
l'fliO QUfREM 

MlllS OUTRA MllRC/.'I PORQUE li SU/.'I 

·~u ALI DA.DE 

JUSTlfllC/.'I li SUll DEVISll 

SUFERIC)R 

110 

Cast.:tnheira, Lima & Rugeroni. L .da. Rocio LISBOA 
R011lilUZ, A.BRA.NCHES & PISTACCBINI, Rua Santa 1\ ZENllA & C.• - BRAGA 

Marta- LISBOA Jos:e MARIA DIONIZIO JUNIOR - VIZEU 
"'•GALJIÃES & MONIZ L.º' L dos Loios ll-l'ORTO AUTO GARAGE GOUVEENSE GOUVEIA 
~ • · ' AUTO GARAGE - COVILHÃ. 
.lNTONIO FERNANDES & FILHOS-COnrBRA JOAQUDC JCANUEL PICA.O FERNANDES- ELVAS 
Silf[ÕES & FLORIVAL -EVOR.A COELHO & BRANDA.O- VIANA DO CASTELO 

l.HiENClll üERIU.1 DOS PNEUS'.;üOODRICH, Ruo t .º de Dezembro, 82, 2.°-IJISBOll 


